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COMUNICAÇÃO

Prevalência da microbiota no trato digestivo de fêmeas de
Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912) (Diptera:

Psychodidae) provenientes do campo

Prevalence of  the microbiota in the digestive tract of  wild-caught females
of Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva) (Diptera: Psychodidae)
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Resumo  No presente trabalho foram dissecados o trato digestivo de 245 fêmeas de Lutzomyia
longipalpis originários da Gruta da Lapinha, Município de Lagoa Santa, MG, formando 7 grupos
de 35 flebotomíneos. Das 8 espécies de bactérias isoladas houve uma predominância de bactérias
Gram negativas (BGN) pertencentes ao grupo de não fermentadoras de açúcar das seguintes
espécies: Acinetobacter lowffii, Stenotrophomonas maltophhilia, Pseudomonas putida e
Flavimonas orizihabitans. No grupo das fermentadoras tivemos: Enterobacter cloacae e Klebsiella
ozaenae. No grupo dos Gram positivos foram identificados Bacillus thuringiensis e Staphylococcus
spp.
Palavras-chaves:  Lutzomyia longipalpis. Flebotomíneos. Bactérias.

Abstract  We dissected the digestive tract of 245 females in pools of 35 flies forming 7 groups.
These flies were Lutzomyia longipalpis originating from Lapinha Cave, Lagoa Santa, Minas Gerais.
Out of the 8 species of bacteria isolated there was a predominancy of Gram negative bacterias
(GNB) in the group of non-fermenters of sugar belonging to the following species: Acinetobacter
lwoffii, Stenotrophomonas maltophilia, Pseudomonas putida and Flavimonas orizihabitans. The
group of GNB fermenters were: Enterobacter cloacae and Klebsiella ozaenae. In the Gram positive
group we isolated the genera Bacillus thuringiensis and Staphylococcus spp.
Key-words: Lutzomyia longipalpis. Sandflies. Bacterias.
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Bactérias têm sido identificadas no trato
digestivo de várias espécies de insetos32, e em
algumas espécies, elas podem interferir no
desenvolvimento de parasitos de importância
médica transmitidos por insetos4 26. Em insetos
criados em laboratório a presença de bactérias
no trato digestivo ocorre com mais freqüência,
acarretando alto índice de mortalidade1 2 9 14.

Flebotomíneos em condições naturais, são
capazes de controlar um número limitado de
bactérias, pois seu mecanismo de defesa é
ineficiente contra infecções maciças27. Esse
mecanismo, não só é responsável por proteger
esses vetores contra infecções no intestino, como
também é um fator essencial para a susceptibilidade
de flebotomíneos em albergar Leishmania spp1 2 29.
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Em cond ições  na tu ra is ,  fêmeas  de
flebotomíneos, além de exercer a hematofagia,
al imentam-se de açúcares, derivados de
várias fontes (folhas, frutos e secreções de
afídeos), onde têm a oportunidade de ingerir
microrganismos10 17 28.

No presente estudo são identificadas bactérias
do trato digestivo de fêmeas de Lutzomyia longipalis,
na natureza, o que irá subsidiar estudos futuros
tanto ao nível de campo como experimental, de
laboratório.

L. longipalpis foram capturados com armadilha
luminosa tipo CDC, externamente, na Gruta da
Lapinha, município de Lagoa Santa, MG e levados
ao laboratório no Departamento de Biologia/
Instituto Oswaldo Cruz - FIOCRUZ/RJ sem qualquer
tipo de alimento. Para os estudos bacteriológicos
foram usados meios de cultura desidratados, da
marca DIFCO, adotando-se as instruções, no
preparo, distribuição e esterilização, bem como,
o Sistema de Identificação de Fermentadores e
Não Fermentadores Crystal Enteric (Becton &
Dickinson Microbiology Systems EUA).

Foram, dissecadas 245 fêmeas reunidas em
7 grupos, formando um pool de 35 insetos por
grupo, das quais, extraímos o trato digestivo (tubo
digestivo e tubos de Malpighi). As fêmeas foram
selecionadas e colocadas no congelador, por
alguns minutos, para diminuir as atividades vitais
e facilitar o manuseio. Posteriormente, foram
processadas em câmara de fluxo laminar,
submetidos a 1 lavagem em hipoclorito de sódio
a 5% e 2 passagens em água destilada estéril13.
Ainda na câmara de fluxo laminar, os insetos foram
dissecados em salina estéril e os tratos digestivos
obtidos mergulhados em caldo simples, onde
foram macerados. O material foi semeado em
placa de ágar columbia contendo 5% de sangue

desfibrinado de carneiro (agar-sangue); agar
xilose-lisina-descarboxilase (AXLD), agar eosina-
azul de metileno (AEMB), aAgar hektour (AHK),
agar cetrimide e em caldo tioglicolato. Os meios
permaneceram em estufa, incubados à temperatura
de 37ºC por 24 a 48 horas. A partir do crescimento
bacteriano obtido em caldo tioglicolato, foram
realizadas novas semeaduras, seguindo o
mesmo procedimento18 21.

A caracterização primária dos microrganismos
foi obtida através dos aspectos gerais das
colônias, coloração pelo método de Gram, bem
como pelos resultados obtidos nos testes
bioquímicos de triagem. Os microrganismos
Gram-negativos foram caracterizados utilizando
os meios básicos de Costa e Vérnin (CV), meio
de sulfeto-indol-motilidade (SIM) e citrato de
Simmons22.

A identificação das espécies de bactérias
baseou-se nos dados das provas bioquímicas,
fisiológicas, destacando-se a capacidade de
fermentação de açúcares (glicose, sacarose e
manitol; produção de descarboxilases (lisina,
arginina e ornitina) e desoxiribonuclease
(DNAse). Além do Sistema de Identificação de
Fermentadores e Não Fermentadores Crystal
(BBL) na classificação final5 7 8 15 18 21 22.

Das 8 espécies isoladas do trato digestivo e
tubos de Malphighi (Figura 1), foram predominantes
os bacilos Gram negativos (BGN) pertencentes
ao grupo dos não fermentadores de açúcares,
representados por: Acinetobacter lwoffi i,
Stenotrophomonas maltophilia, Pseudomonas
putida e Flavimonas orizihabitans. O grupo dos
BGN, fermentadores foram Enterobacter cloacae
e Klebsiella ozaenae. As espécies de bactérias
Gram positivas foram: Bacillus tthuringiensis e
Staphylococcus spp.
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Figura 1 - Espécies bacterianas isoladas de fêmeas de Lutzomyia longipalpis provenientes do campo.
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Com os resultados obtidos, a partir de fêmeas
de L. longipalpis capturadas na Gruta da Lapinha,
MG, observou-se uma diversidade na população
bacteriana nesses flebótomos à semelhança do
que fora encontrado em Phlebotomus papatasi
no Egito12 e em menor número, quando comparada
com Musca and Glossina25 31.

Dentre as 8 espécies de bactérias isoladas
pertencentea a família Enterobacteriaceae,
Klebsiella p. ozaenae já foi isolada de mosquitos
do gênero Culex, Aedes e Psorophora sendo ela
considerada como patógeno11 16 30. A espécie
Enterobacter cloacae também foi identificada em
outros insetos 32 sendo a espécie mais comumente
encontrada no intestino de insetos de importância
médica, inclusive em flebotomíneos criados em
laboratório24.

Os bastonetes Gram negativos (BGN), não
fermentadores de açúcares, identificados em
Lutzomyia longipalpis, representado por
Acinetobacter lwoffi i,  Stenotrophomonas
maltophilia, Pseudomonas putida e Flavimonas
orizihabitans, também já foram assinalados por
vários autores em diferentes insetos12 13 23.

A espécie Bacillus thuringiensis (Gram
positiva) foi detectada em 18% das fêmeas

dissecadas. Esta espécie também foi isolado do
trato digestivo e tubos de Malpighi de machos
de Lutzomyia longipalpis, em condições
experimentais (observações não publicadas) e
em Aedes triseriatus11. Bacillus thuringiensis
variedade israeliensis (B.t.i.) tem sido um
eficiente agente de controle biológico de uma
grande variedade de insetos, principalmente,
dípteros hematófagos que têm desenvolvimento
de formas imaturas em água19 20. Fêmeas P. papatasi
alimentandas em diferentes fontes de açúcares
tornam-se suscetíveis a ação do (B.t.i.)34. Larvas
de P. papatasi e L. longipalpis foram suscetíveis
ao B.t.i., cuja toxicidade foi comprovada em
adultos de P. papatasi, P. argentipes, P. perniciosus
e L. longipalpis3 33.

Espécies não identificadas de Staphylococcus
(Gram-positivos) foram encontrado também em
P. tobbi29 e em mosca do gênero Cochliomyia6.
Cocos Gram-positivos foram descritos no trato
digestivo de P. papatasi em condições naturais12.

Com o presente estudo, é possível admitir as
espécies de bacterias dos gêneros: Acinetobacter,
Stenotrophomonas, Pseudomonas e Enterobacter,
possam fazer parte da flora do trato digestivo de
fêmeas de L. longipalpis, em condições naturais.
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